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Primeiramente queremos parabenizá-lo e manifestar o nosso reconhecimento pelo tema embutido na 
matéria e sua total sintonia com o quadro atual da mineração brasileira. Justamente por isso, achamos 
que o tema merece alguns complementos e comentários visando estender o debate. 
 
O seu editorial refere-se particularmente às soluções tecnológicas perante determinados tipos de 
minério, que na época não tinham solução aparente e, ainda, apresenta-se um quadro de novos 
desafios, como é o caso das terras raras. 
 
Na nossa visão existem vários componentes para definir a “tecnologia mineral”: 
 
CONHECIMENTO TEÓRICO: A área de beneficiamento mineral foi durante muitos anos, embasada em 
relações empíricas, na prática operacional e tabelas de fabricantes de equipamentos. Recomendo a 
leitura dos dois livros¹ publicados recentemente no Brasil de minha autoria e disponível para download 
gratuito no site: www.modelooperacional.com.br, que oferecem uma nova teoria fenomenológica aos 
processos minerais: a transferência macromolecular de massa. Neste tópico ainda temos bastante por 
evoluir. 
 
TECNOLOGIA: Novos equipamentos de processamento mineral tem permitido solucionar problemas de 
processamento em diversos aspectos, como maior escala de produção e melhorias tecnológicas acima 
de propriedades de diferenciação, como densidade e tamanho. Apareceram assim os Jigues 
pressurizados, os britadores de impacto de eixo vertical, os HPGR, peneiras de alta frequência, WHIMS 
de alta capacidade, concentradores centrífugos, etc.  
 
COMPUTAÇÃO E AUTOMAÇÃO: A evolução dos PC´s, das capacidades de processamento de dados, dos 
novos instrumentos de campo, dos sistemas PIMS, etc., trazem a oportunidade de uma interessante 
evolução no controle e otimização de processos minerais. Isso vem tomando importância apenas no 
novo século XXI. 
 
NOVOS MINÉRIOS: Além das terras raras, existem atualmente diversas situações nas reservas de 
minérios que tem significado uma interessante evolução na procura da solução tecnológica para o seu 
processamento. Apenas no caso de Ferro podemos destacar: baixos teores (já temos enfrentado 
diversos projetos com menos de 25%Fe e a sua solução de viabilidade técnica e econômica constitui sim, 
uma evolução tecnológica); minérios anfibolíticos; itabiritos compactos dentre outros casos complicados 
que nossa empresa junto a muitas outras estamos lidando diariamente e, em quase todos os casos, 
conseguindo boas soluções. Os baixíssimos teores de minério de Ouro também são desafios que 
envolvem melhorias tecnológicas na sua solução.  
A solução tecnológica que tem sido utilizada nesses casos inclui: Britagem seletiva / Pré-concentração 
grosseira / Cobber magnético a seco / moagem seletiva (circuito aberto e com baixo enchimento) e 
outras boas soluções que reduzem enormemente o CAPEX e o OPEX dos projetos que estudamos. 
 
O último ingrediente que queremos aqui destacar e que talvez seja o mais importante é: 
A MUDANÇA DE MENTALIDADE: Com todos os aspectos acima citados, somado ao espírito crítico que 
surge ao sairmos da “zona de conforto” (com minérios mais complicados do que antes), ao convívio 
social que temos em BH com o nosso Happy Hour da mineração (todas as quintas-feiras) e ao apoio 
constante da sua revista Brasil Mineral, assim como de outros meios de informação, sentimos hoje uma 
profunda mudança de mentalidade no universo da mineração. 
 

http://192.168.0.193/admin/VisualizadorPublicacoes.aspx?id=49
http://www.modelooperacional.com.br/


Desde altos executivos aos novos engenheiros, assim como nas universidades, meios de comunicação, 
autoridades de governo, centros de pesquisa e os próprios fornecedores, se expande um sentimento de 
mudança e de ruptura de paradigmas, que durante muitos anos dominou a nossa atividade. Ideias 
“malucas” de ontem são as soluções de hoje. 
 
Então: Cadê a tecnologia? 
Ela está aparecendo a toda hora, em diversos projetos, e depende muito mais de termos no Brasil a 
coragem de inovar e de estimular as novas soluções, que de uma receita mágica obtida por 
pesquisadores no estrangeiro. Pela minha experiência, lhe garanto que engenheiros lutando com 
projetos no vermelho ficam muito mais criativos que centenas de professores. 
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